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RESUMO: O objetivo do presente estudo é relatar sobre a importância do programa complementar de ensino “Subsídios anatômicos para 
a clínica cirúrgica” ao estudante de Medicina. Os dados apresentados foram coletados entre os anos de 2006 a 2016. Neste período foram 
inscritos 339 graduandos do curso de Medicina e as áreas da clínica cirúrgica contempladas no programa foram: cirurgias de cabeça e 
pescoço, ortopédicas e oncológicas (mastectomia e prostatectomia), além de biópsias. Em linhas gerais, concluiu-se que as atividades de-
senvolvidas neste programa de ensino cumpriram seu propósito baseado nas experiências vivenciadas pelos estudantes e docentes à medida 
que incrementaram os conhecimentos básicos e indispensáveis da Anatomia para o exercício da vida profissional da área médica. Também 
instigou os acadêmicos participantes a elaborar pesquisas que contribuam para a criação de novas técnicas de abordagem cirúrgica.
PALAVRAS-CHAVE: Dissecção. Aprendizagem. Procedimentos cirúrgicos.

HUMAN ANATOMY SURGICAL CLINIC: COMPLEMENTARY TRAINING PROGRAM IN MEDICINE TEACHING

ABSTRACT: The aim of this study is to report the importance of the complementary training program referred to as “Anatomical subsidies 
for surgical clinic” provided to  medical students. The data were collected between 2006 and 2016. During that period, a total of 339 
students from the Medicine course were registered, and the surgery clinical areas covered in the program included: head and neck surgery, 
orthopedic surgery and oncology (breast cancer and prostatectomy) surgery, as well as biopsies. In general, it could be noted that the 
activities developed in the teaching program fulfilled the purpose based on the experiences of the students and professors, increasing the 
basic and indispensable knowledge of anatomy to the professional life of a clinical doctor or surgeon. It also instigated the participating 
students to produce research that will further contribute to the creation of new techniques related to surgical approaches.
KEY WORDS: Dissection. Learning. Surgical procedures.

Introdução

O conhecimento sobre Anatomia Humana se faz 
importante para os estudantes dos cursos da saúde e biológi-
cas. Dentre eles, destaca-se a Medicina, na qual o graduando, 
além de aprender o conteúdo de forma teórica, também de-
verá realizar intervenções cirúrgicas sob supervisão docente. 
Nesse contexto, para um maior aprendizado teórico-prático 
envolvendo o acadêmico de Medicina em Anatomia Huma-
na, pesquisas apontam que a dissecção é uma estratégia apro-
priada no sentido de preparar o estudante para sua atividade 
profissional (AGIUS et al., 2017; PONTINHA; SOEIRO, 
2014). 

O ensino não é apenas um processo que conduz à 
acumulação de novos conhecimentos, mas que promove a 
integração, transformação e relações entre indivíduos (AN-
DRADE; D’ÁVILA; OLIVEIRA, 2004). Reflexões especí-
ficas sobre o ensino em Anatomia Humana, em geral, são 
pouco comuns (FORNAZIERO; GIL, 2003), cenário que 
vem sofrendo mudanças nos últimos anos com o empenho de 
profissionais convictos de que o processo de aprendizagem 
precisa ser continuamente repensado (TALAMONI; BER-
TOLLI FILHO, 2014).

Uma proposta que requer olhares mais atentos 

dos profissionais do ensino é o desenvolvimento de proje-
tos interdisciplinares que disponibilizam a aplicação clínica 
do ensino da Anatomia (SMITH; MARTINEZ-ALVAREZ; 
MCHANWELL, 2014).

O objetivo deste artigo é discorrer sobre o progra-
ma complementar de ensino “Subsídios anatômicos para a 
clínica cirúrgica” desenvolvido na Universidade Estadual de 
Londrina (UEL), com o intuito de oportunizar ao estudante 
de Medicina o aprimoramento dos conhecimentos em Anato-
mia na clínica cirúrgica.

Metodologia

O programa “Subsídios anatômicos para a clínica 
cirúrgica” é desenvolvido no Departamento de Anatomia do 
Centro de Ciências Biológicas e no Hospital Universitário da 
UEL. Os dados apresentados foram coletados entre os anos 
de 2006 a 2016. Nesse período, foram inscritos 339 gradu-
andos do curso de Medicina neste projeto de ensino, o qual, 
devido a sua singular importância curricular, foi classificado 
pelo Conselho Universitário como Programa de Formação 
Complementar, perpetuando sua contribuição junto à forma-
ção acadêmica do estudante de Medicina da UEL.

Os orientadores são professores da disciplina de 
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Anatomia Humana e professores médicos cirurgiões do cur-
so de Medicina. Como critério de inclusão, o estudante deve 
estar regularmente matriculado no 2º, 3º ou 4º ano da gra-
duação em Medicina. Ao ingressar no projeto, o acadêmico 
recebe uma peça anatômica (segmento corporal) na qual re-
alizará a prática da dissecção. Antes de iniciar a dissecção, o 
graduando apresenta um seminário sobre este segmento que 
dissecará, momento em que o professor/orientador avalia a 
profundidade dos conhecimentos cognitivos e esclarece pos-
síveis dúvidas.

Após a conclusão da dissecção, o acadêmico, ou o 
professor/orientador, estabelece contato com os professores 
cirurgiões especialistas na área dissecada pelo estudante para 
complementar a aquisição de saberes em relação aos procedi-
mentos cirúrgicos, especificamente, direcionados ao segmen-
to corporal dissecado. As áreas da clínica cirúrgica contem-
pladas no programa foram: cirurgias de cabeça e pescoço, 
ortopédicas e oncológicas (mastectomia e prostatectomia), 
além de biópsias.

Resultados e Discussão

Conforme supracitado, o programa de ensino está 
em vigor há 10 anos e, considerando-se que são ofertadas 
35 vagas/ano e que cerca de 97% dessas são preenchidas, 
demonstra-se, assim, o interesse dos acadêmicos em partici-
par deste programa, o que reflete a importância da dissecção 
anatômica na base curricular do curso de Medicina. 

Na década de 90 discutia-se uma tendência de am-
pliação do aprendizado da Anatomia durante os quatro pri-
meiros anos do curso de Medicina. Na UEL, o currículo do 
curso de Medicina fundamenta-se no aprendizado baseado 
em problemas e a Anatomia é uma ciência ministrada nos 
primeiros quatro anos do curso. Porém, este modelo não 
comtempla a dissecção como ferramenta de ensino nas au-
las práticas de Anatomia Humana, a despeito da importância 
desta atividade.

Esta condição instiga os graduandos a buscarem o 
programa de ensino a fim de suprir suas carências no proces-
so de aprendizagem. A necessidade da prática da dissecção, 
como metodologia indispensável para alcançar o aprofunda-
mento dos conhecimentos anatômicos, é uma estratégia de 
ensino sugerida por vários autores ao longo dos anos (FOR-
NAZIERO; GIL, 2003; SMITH; MARTINEZ-ALVAREZ; 
MCHANWELL, 2014; GRIGNON; OLDRINI; WALTER,  
2016). 

Com relação à dinâmica desta prática, que consiste 
na exposição metódica das estruturas do corpo mediante in-
cisões adequadas e em ordem natural, separando-as de modo 
mais ou menos convencional para estudá-las em particular, 
tentando estabelecer relação entre forma e função. Madeira 
(2001), em seu recado aos professores, enfatiza a importân-
cia da dissecção no processo ensino-aprendizagem, citando o 
velho provérbio chinês: “o que eu ouço eu esqueço; o que eu 
vejo eu lembro; o que eu faço eu sei”.

Pesquisas com estudantes que cursavam a disciplina 
de Anatomia, realizadas por diferentes instituições, para de-
tectar o grau de satisfação dos seus alunos com a qualidade 
do ensino oferecido na disciplina em questão, após análise 
das suas respostas em questionário, constataram que suge-
riram um incremento das atividades práticas em cadáveres 

para uma melhor qualidade do ensino ofertado (FURTADO; 
GONÇALVES FERREIRA; GONÇALVES FERREIRA, 
2013; TALAMONI; BERTOLLI FILHO, 2014). 

Por mais que seja uma tendência a utilização de 
novas tecnologias para o ensino de anatomia (DA SILVA; 
SANTANA; DE MORAES, 2013), essa nova estratégia de 
ensino não dispensa, de forma alguma, a utilização de cadá-
veres para o incremento da qualidade do aprendizado (FOR-
NAZIERO; GIL, 2003), pois o contato manual com as peças 
anatômicas é fator facilitador na compreensão tridimensional 
do corpo humano.

Cabe ressaltar ainda a opinião de Cahill e Leonard 
(1997) que, em função da complexidade estrutural do corpo, 
afirmaram que a dissecção oferece oportunidades ilimitadas 
para o aprendizado e que este é também o melhor método 
para o desenvolvimento de habilidades para a resolução dos 
problemas clínicos.

O ciclo do processo de aprendizagem pode ser com-
pletado ao promover a aplicação do conhecimento adquirido 
no laboratório de Anatomia Humana na clínica cirúrgica, por 
meio de observações de cirurgias em ambiente hospitalar, 
orientadas por professores do curso de Medicina. Ao avaliar 
os relatórios deste projeto no período mencionado, elenca-
mos os seguintes procedimentos: cirurgias de cabeça e pes-
coço, ortopédicas e oncológicas (mastectomia e prostatecto-
mia), além de biópsias.

Ao participar do projeto o estudante aumentou sua 
proximidade com a experiência prática. Nesse sentido, os es-
tudantes têm relatado uma maior satisfação com a futura pro-
fissão, pois conseguem vivenciar diretamente a importância 
do conhecimento básico para a prática cirúrgica. Essa mesma 
percepção foi constatada pelos professores colaboradores do 
projeto, que observaram maior interesse destes discentes na 
realização das atividades práticas desenvolvidas no laborató-
rio de Anatomia, bem como maior empenho durante o perío-
do de estágio na clínica cirúrgica. 

Em relação ao processo de ensino-aprendizagem, 
tanto a percepção dos docentes quanto dos acadêmicos mos-
trou que a integração entre a prática anatômica e clínica ci-
rúrgica promove aprendizado mais significativo. É notório 
que estratégias de ensino que promovem integração da Ana-
tomia com outras disciplinas, ao longo do curso, ajudam a 
melhorar o conhecimento clínico por oportunizar um melhor 
entendimento da Anatomia por trás das habilidades clínicas 
(FORNAZIERO; GORDAN; GARANHARI, 2011; MCLA-
CHLAN et al., 2004). 

A Anatomia deveria ser ensinada ao estudante de 
forma descritiva e aplicável na clínica médica (VÁZQUEZ; 
RIESCO; CARRETERO, 2005). Dessa forma, Mota, Mata 
e Aversi-Ferreira (2010) frisa que planejar o ensino com o 
intuito de criar ambientes de aprendizagem e experiências 
apropriadas aos estudantes requer ter ciência sobre o que eles 
mesmos almejam para seu desenvolvimento profissional.

Considerações finais

As atividades desenvolvidas neste programa de en-
sino cumpriram seu papel na medida em que incrementaram 
os conhecimentos básicos e indispensáveis da Anatomia para 
o exercício da vida profissional de um clínico ou cirurgião 
das ciências médicas. Também instigou os acadêmicos parti-
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cipantes a elaborar pesquisas que contribuam para a criação 
de novas técnicas de abordagem cirúrgica, bem como a segu-
rança da aquisição conhecimentos sobre Anatomia Humana.

Ressalta-se que esse programa aproximou os aca-
dêmicos dos cirurgiões; com isso, as possibilidades de rea-
lização de estágios são ampliadas e o estudante tem a pos-
sibilidade de se inserir no mercado de trabalho com maior 
vivência clínica.
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